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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências Agrárias Campo Promissor em Pesquisa” aborda uma publicação 
da Atena Editora, apresenta seu volumem 3, em seus 23 capítulos, conhecimentos 
aplicados as Ciências Veterinárias.

A produção de alimentos nos dias de hoje enfrenta vários desafios e a quebra de 
paradigmas é uma necessidade constante. A produção sustentável de alimentos vem 
a ser um apelo da sociedade e do meio acadêmico, na procura de métodos, protocolos 
e pesquisas que contribuam no uso eficiente dos recursos naturais disponíveis e a 
diminuição de produtos químicos que podem gerar danos ao homem e animais. Este 
volume traz uma variedade de artigos alinhados com a produção de conhecimento 
na área de veterinária, ao tratar de temas como manejo nutricional de caprinos, 
peixes, cães, gatos, aves, avelhas, entre outros. São abordados temas inovadores 
relacionados com sistemas de produção e manejo, melhora da cadeia produtiva, 
qualidade e bem-estar animal. Os resultados destas pesquisas vêm a contribuir no 
aumento da disponibilidade de conhecimentos úteis a sociedade. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços, que viabilizaram 
esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos nas Ciências 
Veterinárias, os agradecimentos dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes e 
pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para a área da Agronomia e, 
assim, contribuir na procura de novas pesquisas e tecnologias que possam solucionar 
os problemas que enfrentamos no dia a dia.

Jorge González Aguilera 
Alan Mario Zuffo
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RANCHING DE CRIAÇÃO DE JACARÉ (Caiman yacare) EM 

COOPERATIVA NO PANTANAL 
MATO-GROSSENSE

CAPÍTULO 19
doi

Natalia Bianca Caires Medeiros 
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Animal na Amazônia, Grupo de Genética Animal 
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RESUMO: A cadeia produtiva de criação de 
jacarés em cativeiro no Brasil apresentou 
crescimento gradual a partir da regulamentação 
na década de 90, da utilização de Jacaré do 
Pantanal em sistemas de criação com finalidade 
comercial, proporcionando alternativas para 
a obtenção de produtos como carne e peles, 
resultando em menor pressão sob os animais 

mantidos na natureza, por parte de caçadores 
ilegais. Tendo em vista a crescente utilização 
de fontes proteicas alternativas, o estudo dos 
manejos envolvidos na criação de jacarés com 
intuito comercial, servem como embasamento 
para a criação e processamento, e ainda, 
atuam como ferramenta para análises de 
viabilidade comercial entre produtores e 
investidores interessados em dinamizar seus 
empreendimentos.
PALAVRAS-CHAVE: Carne de jacaré, 
Comercial, Produção, Silvestre.

ABSTRACT: The production chain of alligators 
in captivity in Brazil, presented a gradual 
increase from the regulation in the 90s, of the 
use of Jacaré do Pantanal in systems of creation 
with commercial purpose, providing alternatives 
for obtaining products such as meat and skins, 
resulting in less pressure on animals kept in the 
wild by poachers. Considering the increasing 
use of alternative protein sources, the study 
of the management involved in the creation 
of commercial alligators, serves as a basis for 
creation and processing, and also acts as a 
tool for commercial viability analyzes between 
producers and investors interested in dynamize 
their ventures.
KEYWORDS: Caiman meat, Commercial, 
Production, Wild. 
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1 |  INTRODUÇÃO

A cadeia produtiva brasileira de criação de jacarés em cativeiro apresentou 
crescimento gradual a partir da portaria 126/1990 do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente 
e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA), a qual regulamenta a utilização de 
jacaré do Pantanal (Caiman yacare) em sistemas de criação com finalidade comercial 
(AZEVEDO, 2007; PIRAN, 2010).

Conforme Souza et al. (2014), o Brasil trata-se de um país que apresenta 
condições favoráveis à exploração sustentável de crocodilianos nativos, a qual já 
ocorre por meio de criatórios licenciados, comprometidos em manter a biodiversidade, 
contribuindo de certa forma para a conservação além de proporcionar mais uma opção 
de fonte proteica de origem animal.

Na década de 90, produtores rurais interessados em produzir jacaré do pantanal, 
conquistaram licenças junto ao IBAMA, que garantiram o estabelecimento de criadores 
comerciais (MOURÃO, 2000).

A COOCRIJAPAN, Cooperativa de Criadores de jacaré-do-pantanal, localizada 
no Município de Cáceres, no Mato Grosso, atua no ramo da produção em cativeiro de 
jacaré no sistema semi-intensivo (Ranching), onde os ovos dos animais são coletados 
nas propriedades dos cooperados, transportados até a sede com a finalidade de 
criação e abate. A cooperativa é considerada como um dos empreendimentos mais 
organizados da cadeia de produção de jacaré, por dominar absolutamente todos os 
elos da cadeia produtiva, inclusive de frigorífico com registro no Serviço de Inspeção 
Federal (SIF), responsável pelo abate dos animais, destinados à comercialização de 
pele e carne (PIRAN, 2010).  

Devido ao crescimento gradual da produção em cativeiro de espécies silvestres 
de interesse comercial, como é o caso do jacaré do Pantanal, o objetivo deste 
capítulo consiste em retratar as atividades desempenhadas no âmbito de manejo e 
processamento de carnes, em um dos maiores criatório-frigoríficos de crocodilianos 
do mundo, e o primeiro com Serviço de Inspeção Federal - SIF do Brasil. 

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado na Cooperativa de Criadores de Jacaré do Pantanal Ltda, 
fundada em 1991, por um grupo de fazendeiros do pantanal, preocupados com a 
conservação do meio ambiente e com o intuito de preservar o jacaré (Caiman yacare), 
bem como criar uma fonte de renda alternativa, de forma a aproveitar racionalmente 
um recurso natural e sustentável.

A COOCRIJAPAN localiza-se na Avenida Tannery, S/n°, Quadra Industrial, no 
Bairro Setor Industrial, CEP: 78.200-000, no Município de Cáceres, MT, Coordenadas 
geográficas: DATUM SIRGAS2000 - W: 57°42’08,90’’ - S: 16°07’32,50’’.

O setor de criação, frigorífico e administrativo da Coocrijapan possui área 
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de 12 hectares, que ao longo dos seus 26 anos de existência vêm investindo em 
infraestrutura, equipamentos, pesquisas e inovação no que se refere à criação e abate 
de Jacarés (Figura 01). 

Figura 01. Vista aérea da Cooperativa de Criadores de Jacaré do Pantanal, 2017.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 Instalações

A área da criação contém 07 galpões cobertos com telhas de amianto, vitrôs e 
porta, onde destes, 06 galpões são destinados à criação, e 01 para preparo ao abate. 
Tais galpões cobertos contam com 42 tanques de superfície (animais de 60 dias até 
um ano) e 22 sobrepostos (até 60 dias de vida) (Figura 02). 
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Figura 02. Tanques internos. A) Tanques de superfície; B) Tanques sobrepostos. 

Além destas, a criação possui e utiliza 26 baias redondas anti-stress, com diâmetro 
de 50m, pé direito de 60cm, e teto coberto por sombrite 70%, que se estende até à 
altura média do pé direito em dias de frio (durante o inverno). Dentre as instalações, 
ocorre a utilização de 02 áreas com recinto aberto para o bem estar animal, destinado 
aos animais com problemas de locomoção e 01 sala de processamento do alimento a 
ser fornecido aos animais (Figura 03).

Figura 03. Baias, recinto e sala de processamento. A) Baias anti-stress; B) Recinto aberto; C) 
Sala de processamento de alimentos. 

Quanto ao setor frigorífico, o mesmo conta com sala de abate, sala de 
tratamento prévio de peles e sala de desossa, a qual possui câmara de resfriamento, 
setor de pesagem e embalagem, túnel de congelamento e sala refrigerada para o 
armazenamento das caixas contendo as embalagens. O FRIJAPAN (Frigorífico da 
Coocrijapan) possui capacidade de abate diário de até 300 animais por dia.

3.2 Práticas de manejo na criação

A criação, divide-se em 03 fases: cria dos filhotes (até 60 dias), animais em recria 
(61 dias a 1 ano) e engorda-terminação (1 a 2 anos).

Após a coleta e eclosão dos ovos nas fazendas pantaneiras (13 fazendas), os 
animais são encaminhados até à sede da Coocrijapan em monomotor, impreterivelmente 
nos primeiros dias de vida, em voos com duração máxima de 3 horas. Ao chegar ao 
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criatório, são transferidos para baias sobrepostas localizadas no galpão de número 
01, e lá, são alimentados exclusivamente com vísceras bovinas finamente moídas. A 
limpeza das baias dos filhotes ocorre apenas 01 vez ao dia, com o intuito de evitar o 
estresse, que se encontram geralmente em fase de cria no período do inverno, onde 
em dias mais frios, o consumo de alimentos desses animais fica reduzido, possuindo 
pouca reserva corporal e que, conforme os tratadores trata-se de uma das fases de 
maior preocupação devido à elevada mortalidade (Figura 04).

Figura 04.  Filhotes da Coocrijapan. A) Filhote sobre monomotor utilizado na transferência 
desses animais da fazenda ao criatório; B) Filhotes com 28 dias de vida.

Após o consumo de todo o alimento, cerca de 6 horas após o fornecimento, 
as baias sobrepostas são limpas, e durante o processo, verificando-se o estado da 
região do vazio dos animais (abdômen) confirmando se todos tiveram a oportunidade 
de consumir o alimento. Os animais permanecem alojados em mini baias de 1m x 
1,5m em lotes de 60 animais em média e são alimentados com cerca de 1kg baia -1 de 
filhotes dia -1. Quanto aos animais em recria (Figura 05), estes são alojados em baias 
sob as baias de cria, as quais são higienizadas uma vez ao dia, e alimentados a cada 
02 dias, com densidade média de um animal/0,25m², consumindo cerca de 0,400 kg 
animal-1.

Figura 05. Animais em fase de recria, Safra 2015-2016. Em primeiro plano, Jacaré albino 
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(Bento), mascote da cooperativa, e em segundo plano, animais em recria amontoados. 

Os animais com mais de 1 ano, são transferidos para as baias redondas anti-stress, 
devido à importância e necessidade em manter maior cuidado com os animais nesta 
fase, visto seus comportamentos estereotipados constantes, indicadores de stress. 
A limpeza comum das baias ocorre diariamente, de segunda a sábado, geralmente 
todas as manhãs, realizada por 02 funcionários trajados de avental plástico, botas de 
plástico, luvas, vassoura e rodo/baia. Entretanto, a cada 30 dias é retirado o lodo do 
piso por meio de uma lavadora de pressão, sem o uso de produtos químicos. 

Os animais em fase de engorda são alimentados pela tarde a cada 02 dias 
(Figura 06).

Figura 06. Manejo alimentar.  Fornecimento de dieta. 

3.3 Processamento de alimento para os animais

Devido ao hábito carnívoro dos crocodilianos, são fornecidas vísceras bovinas 
(congeladas), que serão cortadas em frações menores, passíveis de serem moídas, 
e misturadas a suplemento mineral e ração (peixe carnívoro) com cerca de 50% de 
PB, por meio de mistura em equipamento betoneira. Fornecidos apenas para animais 
em fase de engorda/terminação, a cada 02 dias. Para filhotes e animais em recria são 
fornecidas exclusivamente vísceras bovinas (Figura 07).
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Figura 07. Alimentos fornecidos aos Jacarés da COOCRIJAPAN. A) Vísceras moídas, prontas 
para a mistura; B) Ração para peixe, 50%PB; C) Suplemento Mineral; D) Processo de mistura 

das vísceras, ração e suplemento mineral. 

3.4 Manejo Pré-Abate

O manejo pré-abate consiste na prática de selecionar e transferir das baias 
redondas ao galpão de preparo ao abate com cerca de 48 horas de antecedência, os 
animais que serão abatidos posteriormente. Essa seleção irá depender dos pedidos 
encaminhados do setor de vendas para a administração da criação. Caso os pedidos 
sejam referentes a algum corte específico, como o filé de cauda, serão selecionados 
machos maiores, caso seja coxa desossada, serão selecionadas fêmeas maiores, 
pedidos específicos de animais inteiros para eventos de churrasco prefere-se animais 
com cerca de 1 ano e 8 meses, e dependendo do comprimento do couro solicitado, 
pode-se abater animais mais jovens ou mais velhos.

Os animais são transferidos em tambores plásticos adaptados com rodas até ao 
galpão de preparo ao abate, são pesados em grupos de 10 animais, para que possa 
ser realizado o romaneio, e após esta etapa, são colocados em tanques azulejados 
para o jejum de 48 horas, assim como o tratamento com água clorada (5ppm) às 
12h00 min AM do dia anterior ao abate, até as 07h00min AM do dia destinado ao abate 
do referido lote, onde os animais irão passar pelo processo de lavagem e esfrega e 
encaminhados à sala de abate (Figura 08).
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Figura 08. Manejo pré-abate dos animais. A) Jacarés após o banho em cloro; B) Lavagem dos 
jacarés.

3.5 Abate

Os animais são transferidos finalmente de 10 em 10 animais à área interna da 
sala de abate, por meio de uma janela de comunicação entre o meio externo e interno 
à instalação, desaguando no tanque de recepção, previamente preparado com água 
clorada (máx. 0,5ppm) e solução desinfetante a base de iodo (Biofor®) (Figura 09).

Figura 09. Animais imersos em cloro e iodo, no tanque de recepção, COOCRIJAPAN, 2017.

Os animais são retirados do tanque, apoiados em uma mesa própria adaptada 
com uma focinheira que minimiza o stress e evita que o animal tenha movimentos 
bruscos, onde é realizado o processo de insensibilização de forma rápida, humanitária 
e eficaz, por meio de uma pistola pneumática modelo Zilka, desenvolvida pela Embrapa 
Pantanal (Figura 10).
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Figura 10. Atordoamento de jacarés-do-pantanal. A) Focinheira adaptada para contenção 
de jacarés; B) Insensibilizador adaptado para atordoamento de jacarés; C) Atordoamento de 

jacaré-do-pantanal, COOCRIJAPAN, 2017. 

Desenvolvida especialmente para a prática de abate humanitário de jacarés, a 
pistola Zilka causa respostas de sensibilidade nos jacarés baseadas em um rápido 
estado de inconsciência e incapacidade de respostas a estímulos externos, garantindo 
a inconsciência até a sangria. Pode ser usada também para abate de outros animais 
criados em cativeiro (ovinos e caprinos) ou animais oriundos de manejo na natureza 
(CAMPOS, COUTINHO & OLIVEIRA, 2005).

Após sofrer uma contusão cerebral devido o atordoamento, o animal é alocado 
em uma mesa suporte, onde é realizado o corte no fim da nuca, deixando expostas as 
vertebras cervicais, onde será realizada a desmedulização, que consiste em cessar os 
movimentos dos animais, e posteriormente o animal será içado para que o restante de 
sangue seja drenado, momento o qual o animal definitivamente é abatido (Figura 11).

Figura 11. Processo de desmedulização e sangria de jacarés-do-pantanal. A) Corte expositor 
das vértebras cervicais; B) Processo de desmedulização; C) Animais içados, em processo de 

finalização da sangria, COOCRIJAPAN, 2017. 

O próximo passo é a lavagem do animal, aplicação de ácido cítrico (borrifado), 
e oclusão do reto com algodão embebido de solução antisséptica à base de iodo 
(Biofor®), para que seja realizado o risco da pele, a depender do corte de couro 
solicitado previamente, o qual pode ser o corte Belly, caracterizado por destacar a pele 
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ventral do animal, e Horn Back, o qual evidencia a pele dorsal (Figura 12). 
Conforme a normativa do Ministério da Agricultura, pecuária e abastecimento de 

n° 914, de 12 de setembro de 2014, durante o abate, deve-se dispor de dispositivos 
dentro da instalação, para a higienização de utensílios e equipamentos utilizados no 
processo, que promovam a sanitização com água renovável à temperatura mínima 
de 82,2º C (oitenta e dois inteiros e dois décimos de graus Celsius) ou o emprego de 
substâncias saneantes, de forma que contemple todas as operações. Além disso, facas, 
chairas e demais utensílios utilizados devem ser higienizados em intervalos regulares 
estabelecidos nos programas de autocontrole da empresa durante os procedimentos 
da seção. Ainda, nas operações de oclusão de reto, os instrumentos e facas utilizados 
devem ser higienizados a cada operação (MAPA, 2014).

Após o risco, as patas são destacadas da carcaça, e o restante segue na linha 
aérea. Em um próximo setor, a pele é completamente retirada da carcaça, devido 
à importância dessa fase, deve-se um controle preciso da atividade, necessitando 
de severas observações, onde a mão do colaborador que toca na pele para apoiar, 
não deve ser a mesma que toca no músculo do animal, evitando a contaminação 
da carcaça por bactérias, inclusive a Salmonella spp. Após a retirada, as peles são 
destinadas à área suja de peles, por meio de uma janela de comunicação dentro da 
instalação, onde ocorre a raspagem de restícios de músculo na pele.

Figura 12. Retirada das peles das carcaças de jacaré. A) Observação das práticas de retirada 
de pele de jacaré-do-pantanal; B) Retirada da pele. 

A próxima etapa é a retirada das íscas, músculos dos masseteres, parte interna 
da cabeça do jacaré, a qual é removida da carcaça, e destinada ao setor de tratamento 
para artesanatos. 

Posteriormente ocorre a oclusão do reto e esôfago, para que seja realizada 
a evisceração e retirada específica de gordura visceral e do baço da carcaça, os 
quais são armazenados para serem exportados para a indústria farmacêutica de 
diferentes países. Após esse processo, ocorre a lavagem e inspeção da carcaça, e 
encaminhamento para a área limpa de processamento, onde será realizado a pesagem 
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da carcaça, e armazenamento em câmara de resfriamento algumas horas (cerca de 4 
horas) antes do processamento (1-5°C) (Figura 13). 

Figura 13. Pesagem de carcaça e armazenamento. A) e B) Pesagem e pendura das carcaças 
de jacaré; C) Armazenamento em câmara de resfriamento.

3.6 Processamento da Carne de Jacaré do Pantanal

O processamento da carne e embalagem ocorre no período da tarde, todos 
os dias em que se tem o abate de animais, em sala climatizada com temperatura 
inferior a 10 °C. Tal processamento consiste na desossa específica e divisão em cortes 
comerciais de carne de jacaré-do-pantanal (Figura 14). 

Figura 14. Cortes de jacaré e localização dos mesmos. A) Cortes Funcionais de jacaré; B) 
Localização dos cortes, COOCRIJAPAN, 2017.

Assim que desossados, os cortes de jacaré, e os animais separados para serem 
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comercializados inteiros são encaminhados à sala de embalagem, onde será realizada 
a separação em cortes (visto que cada corte possui um rótulo e um valor), pesagem, 
embalo e selagem das embalagens devidamente rotuladas. 

Uma vez embaladas, os pacotes são colocados em caixas, e encaminhados ao 
túnel de congelamento rápido, onde as carnes deverão atingir -25°C em até 24 horas. 
Enquanto isso, caixas de papelão (embalagens secundárias) são montadas em uma 
sala anexa, e assim que retiradas do túnel de congelamento, as embalagens primárias 
são transferidas para caixas de papelão (16 embalagens/caixa), contendo o peso total 
por cortes e o lote devidamente identificados, encaminhadas ao túnel de resfriamento 
e armazenamento com temperatura média inferior à -18°C, permanecendo lá até a 
expedição (Figura 15). 

Figura 15.  Embalagens primárias e secundárias. A) Embalagens primárias no túnel de 
congelamento; B) Armazenamento de embalagens secundárias; C) Túnel de resfriamento e 

armazenamento, COOCRIJAPAN.

Conforme a Normativa do Ministério da Agricultura, pecuária e abastecimento 
(MAPA) N° 914, de 12 de setembro de 2014, produtos congelados devem ser mantidos 
à temperatura máxima de -12°C em túneis de congelamento, e não devem ser 
expedidos produtos congelados em temperaturas maiores que -12°C (MAPA, 2014).

A expedição é realizada diariamente, a depender do cronograma de entregas da 
empresa, e dos clientes que costumam buscar in loco, aproveitando para fazer uma 
visitação pela cooperativa.
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4 |  CONCLUSÕES

Diante do exposto, é possível cravar a relevância de profissionais das ciências 
agrárias na criação de jacarés, visto que estes profissionais são responsáveis por 
coordenar e auxiliar em práticas de manejo nutricional e bem-estar dos animais, fatores 
importantes para a sustentabilidade produtiva.
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